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:1.

PROPOSTA PARA A IMPLANTACaO DA ÁREA TÉCNICA
DE RECURSOS GENETICOS E BIOTECNOLOGIA

1. INTRODUCaO

o desenvolvimento regional deve ser constru(do através de sistemas
de produ~âo sustentáveis. usando tanto áreas sob processo de ocupaçâo
agropecuária como
desenvolvimento mude o quadro atual existente no meio rural
necessário promover o uso racional dos recursos genét icos dispon(veis.
Pal",,\ t.:\nto, deve-se util izar as técnicas convencionais de
biotecnologia clássica, as quais foram responsáveis pela revolu~âo verde,
mas, também. as técnicas da biotecnologia moderna
t r an ~;fol"mar' i n st rumon t o in d i~:;pensc\vel para a t t n sr i r os ObJEt i vo s
propostos. Neste contexto sâo importantes os recursos genét icos oriundos
das espécies nat ivas e aquêles das espécies exdt icas.

Estima-se que a flora amaz6nica é const itu(da por aproximadamente
60.000 espécies de plantas, sendo provável a existência dE muitas ainda
por serem descritas e catalogadas botanicamente. Destas. foram 1 istadas
como I.Ít€·~is cerca de 300 (~spéc ies , sendo algumas de tradicional
importância. como a seringueira, cacau. caju e abacaxi. Porém, há outras

. t . 1 . '" "C 1.1,)a U' I I z a ca o vem se expandindo tais como: castanha-do-brasil. guaraná.
urucu. cupuaçu e aça(.

as espécies madeireiras, c: CHI",O •

espécies aI iment(cias. me d i c i 1'1<:\ i r:; r t' .. o ;.~I c: <:\ ~; T

tanantes. c:orantes. oleaginosas. madeireiras, fibrosas. gom(feras. etc.,
as quais têm importância no mercadCl local e possuem potencial para serem
reconhecidas eCClnomicamente por mercados mais amplos.

Toei o 0~SS(':: inestimável patrim6nio nós foi lE'gc\do pelos
povos autdctones, que utilizavam-no de forma harmoniosa com a natureza,

.. sem afetar-lhe o equil{brio. Por outro lado. a colonizaçâo amaz6nica foi
sustentada nesses conhecimentos. propiciando o desenvolvimento de uma
economia baseada no extrat ivismo. com destaque para alguns produtos como
látex. castanha-do-brasil. madeira e mais recentemente o palmito.



Quanto a import~ncia de se desenvolver programas de conserva~~o de
germoplasma. alguns aspectos devem ser levados em considera~~o. t ,:\i ~:;

como~ O risco de erosâo genét ica das espécies; a necessidade de produ~âo
n desenvolvimento de sistemas agroflorestais;

diversidade genét ica das culturas.

tl Ama~·~ôni,1. ~ltimas décadas. t 01'·nou +s e
preocupaçges quanto ao futuro deste vasto patrimônio natural. 1st o

ocorreu em fun~âo da implantaçâo de grandes projetos na regiâo. os quais
p r omo v eram ,~.s.ubs t i t u i cão da flOlrE~stc\n a t Iva p or pastagens. Ill\.:nocultivosy

1a!:)o s ar: t i f i c ia i s p CI.lr a h i d I'· o e 1ét r· i c ,:\~:;. c\ I'· E· a ~:> d 0~ e xpIo r· ,.:\ç f:{ C) m i n er a 1 7 €~t c "

f~!.:)I'· <:\ v a n d o t ud o isso estâo~ a ocupaçâo acelerada e desordenada da regiâo.
PI'·ovoc,:\d,·:\pelo intenso fluxo migratório. como conseqUincia da constru~f:{o
das rodovias de penetra~f:{o; a falta de sensibil idade em nâo considerar as
características regionais; p a impotincia governamental
abusos da f~ria ocupacionista.

Como conseqUincia. in~meras espécies estâo em processo de erosao
genética acelerado, algumas sem que ao menos tenhamos conhecido
potencial de utilizaçf:{o e outras prestes a tornarem-se grandes culturas.
pelos seus reconhecidos valores nutricionais p comerciais.

Outro aspecto de +un damcn t e\1 import~ncia para se desenvolver
pesquisas com recursos genét icos. diz respeito a produ~âo de alimentos

popula~âo amaz8nica Nfo'~:;tf:~se n t i do
trabalhar com as espécies nativas com potencial. mas.
espécies tradicionais produtoras de grâos. entre outras.

também. com a~:;

A populaçâo amazônica conta com aproximadamente j.7 m i Lh o ea de
habitantes para os quais necessita-se produzir aI imentos p bens de
c on ~:;1..1mo. P o I'· a regiâo conta com cerca de 40 milhges de

desmatados. 19 milh~es de hectares de v~rzeas ehectares j~ ocupados ou
1..1m ,:\ ". t:\ ~.~C) ,:\ V (.:~1 quantidade de solos de boa fert ilidade. Por sua vez. o pa(s
necessita produzir elevados contingentes de alimentos para enfrentar essa
carincia j~ a muito sentida" Para o ano 2000 est ima-se que deveremos
produzir 3.2 a 3,4 milhges de toneladas de carne de frango. 1.6 milhges
de carne su(na. cerca de 2 bilhges de d~zias de ovos7 30 a 33 milhges de
1 i t: 1'·05 de

de toneladas de soja" Para tanto. a utiliza~âo do espaço amazônico poder~
i ne v i t ,:\vf.·~l, principalmente nas ~reas com maior p o t f.m c: i t:\ 1 P t:\ I'· ,:\

produçf:{o de alimentos.



No que concerne ao desenvolvimento de sistemas de produ~âo
agroflorestais. alcim das espcicies exóticas tradicionais, o uso de plantas
nativas ci fundamental porque sâo adaptadas as condi~~es ecológicas
regional, apresentando diferentes formas de adapta~io desde plantas
perenes. semi-perenes. atci umbrdfilas. emergentes e outras. Para realizar
a domest icaçio dessas espcicies r sua ut iI izaçio em sistemas de produ~io
sustent~veis ci necess~rio dispor de variabilidade gencitica para levar a
efeito eficientes programas de melhoramento.

Outra questio diz respeito ~ base gencit ica das culturas
amaz8nicas. as quais apresentam variabilidade gencit ica estreita.
tornando-se vulner~veis ao ataque de doenças e pragas. Exemplos, sio as
plantaç~es de seringueira p dendê, onde utilizam-se n~mero reduzido de
cult ivares e ainda de base gencit ica estreita. como clones e híbridos. Tal
base gencitica est~ acarretando scirios prejuízos ao desenvolvimento das
culturas na regiâo, principalmente, devido ao ataque de doen~as. pois. as
condi~~es de umidade e temperatura sâo ideais para a multiplica~io de pa-
tógenos e suas diferentes formas de patogenicidade. Para superar dificul-
dades desta natureza. ci fundamental dispor-se de bancos de germoplasma
que possibilitem o desenvolvimento de programas de melhoramento gencitico,
para a seleçâo p clonagem de m~ltiplos genótipos superiores, para
p~opiciar maior variabilidade gencitica ~s culturas e, conseqUentemente,
maior estabilidade ao ataque de doen~as e pragas.

Pelo exposto, verifica-se ser inadi~vel o esfor~o para coletar e
conservar os recursos genciticos da Amaz8nia. sob pena de ser prejudicado
o futuro da regiio p privar
fazer falta no futuro.

a humanidade desses recursos que deverâo

Uma das, apl ica~~es pr~t icas da biotecnologia moderna na regiâo. ci
a possibil idade de obten~âo de cultivares resistentes a doenças. Como

fusariose em pimenta-do-reino, cujo controle via melhoramento
convencional. encontra barreiras. principalmente na ausência de genót ipos
resistentes na espcicie. alcim de dificuldades relacionadas com o tempo
demasiadamente longo para se avançar uma gera~âo de seleçio. Outros
problemas de suscept ibil idade das culturas amaz8nicas a doen~as. tambcim
podem ser solucionados via biotecnologia, como o amarelecimento fatal em
dendê e o mal das folhas em seringueira.



lado. existem muitas esp~cies nativas com potencial
econ6mico. passlvels de serem trabalhadas por t é c n í c a s in v i 1" 1"0 c omo r

palmeiras nativas (a~a{. bacaba. patauá e pupunha); fruteiras (castanha-
do-brasi17 bacuri (7~ cupu,:\ç:u); plantas industriais p i me n t a+d o-:

reino7 urucu e guaraná); plantas medicinais (j;:\bclrandi7 i ce cac u arrh a E'

mu i rao uama i e madere i ra s (mogno, c ed ro , F'rei j é , t ach i ) (7~ ou t ra s ,

NEStES casos. a curto/médio prazo. podEr~o ser ut iI izadas técnicas
para propa9a~~o clona17 selE~~o de mutantes, produ~âo de hapldides,
produ~~o dE mEtabó1 itos secundários p consErva~~o dE 9Ermop1asma. Também
Fi od em S(,~I"

p ,:\d I" ~i\o d E'

usadas t~cnicas dE anál ise de isoenzimas para dEtErmina~âo do
variabilidade genética infol"ma~o(·::s

importantEs para i n!;;t:.:\1aç:~~o de bancos dE germoplasma in

ident ifica~~o dE 9Enótipos Em programas de melhoramento. A longo prazo
pode····se técnicas de biologia molecular p suas poss(veis
int:egra~oes com as t~cnicas de cultura de tecido para melhoramento das

, .e!;,p€·:cI E:S ••

da biotecnol09ia na • N

I"E9 I ,:\0,

ao uso das t: é cn ica!:; d e man i p ul ac âo

para o melhoramento de bubal inos e eqUinos de interesse regional.

Finalmente. conclu{mos ser de fundam<:::'nt,',\1 importância para as
a cria~âo de uma areapesquisas da EMBRAPA-CPATU na re9iâo amaz6nica.

técnica que possa gerenciar os recursos genéticos p a biotecnologia.
dando suporte para o desenvolvimento de pesquisas nas diferentes áreas
existent~s no centro. Por o CPATU estará dando um grande
passo para o estabelecimento de uma po1 {tica bem definida para que se
cons01 ide o diálogo entre a inst ituiç~070 CENARGEN p demais órgâos de
pesquisa dentro p fora da EMBRAPA7 h e m c omo , pr'odut ivo
responsável pelo desenvolvimento em escala comercial ..

2. OBJETIVOS GERAIS

Estruturar bancos de germoplasma que possibilitem a conserva~âo
genética das espécies nat ivas e exóticas e sua ut il izaçâo em programas dE
melhoramento genét icoy a fim de identificar genót ipos superiores para uso
em sistemas de produçâo na re9iâo ..



3. SITUAÇÃO ATUAL

As at ividades em recursos genéticos e biotecnologia Ja vêm sendo
desenvolvidas no CPATU. como parte da pro9rama~io de pesquisa do centro.
vinculadas às diferentes áreas técnicas existentes.

Atualmente. nessa área. estio sendo desenvolvidos 38 projetos de
pesquisas envolvendo 28 pesquisadores. inclusive de outras institui~5es.

3.1 Recursos humanos,

PPC:;Cjll i "ji"tdnl"f"C:; dq CPf':IT!!f"fF't i vpe; n':1 ~~I"E'a lff.c[) i C!;\

- Angela Maria leite Nunes. M.Sc. em Fitopatologia
Antonio de 8rito Silva. Ph.D. em Entomologia

- Carlos da Silva Martins. M.Sc. em Genética e Melhoramento de Plantas
- Fernando Carneiro Albuquerque, M.Sc. em fitopatologia
- Eniel Davi Cruz (em curso de mestrado)

Francisco Ronaldo Sarmanho de Souza. M.Sc. em Genética e Melhoramento
de Plant<:\~:;.

- Irenice Rodrigues Alves. M.Se. em Botiniea.
- Jefferson Felipe da Silva. Bs.

José Paulo Chaves da Costa. Bs.
- Maria do Pilar Henriques das Neves. M.Se. em Genética e Melhoramento de

P 1 an t a~::,

Maria do Socorro Padilha de Oliveira, 8s.
- Marli Costa Poltronieri. M.Sc. em Genét ica e Melhoramento de Plantas.

Milton Guilherme da Costa Mota. Ph.D. em Genética e Melhoramento de
Pl'Tlntcls.
Nair Helena de Castro (em curso de mestrado em genét ica e melhoramento
d~:,: p'.i'Tlnt:<:\~;,).

Filgueira de Lemos (em curso de mestrado em genética e
melhoramento de plantas).
Osmar Alves Lameira. M.Sc. em Culturas de Tecidos.
Rafael Moysés Alves. M.Sc. em Genét ica e Melhoramento de Plantas.

- Altevir de Matos Lopes. PhD em Genét ica e Melhoramento de Plantas.
Ant8nio Agostinho MUller. M.Sc. em Ecologia

- Eurico Pinheiro. Bs.
- José Ribamar Fel ipe Marques. Ph.D. em Melhoramento Animal



l.\..'

- Milton Kanashiro. Ph.D. em Genét ica e Melhoramento Florestal
- Mur~a Pires. Ph.D. em botinica (CNPq)
- Nina Maradei MUller. Bs.
- O] into Gomes da Rocha Neto - Phd em Fisiologia Vegetal
- Sydney Itauran Ribeiro. M.Sc. em Fitotecnia.

PF<:;ql\i"~adnrF·<::. rifo' nl\t-r'i"\<:~ in<:~t- it-llicQf;:-<:;

- Irenice M. Santos. Ph.D. em bioqu{mica (FCAP).
L.é,:\Mar'ia i"h:.'clE:· ir'os. C.,u"j'0 e i 1,0 o , Ph •D. (;,'mbo t ~\nic: ,,\ OiP EG) •

Ppssoal de apoio
- Almir L.opes de AraJjo, Mestre Rural
- Alu{zio de Souza Paiva, Laboratorista
- Ant8nio Jose Elias A. Menezes. Técnico especializado.

Ant3nio L.uis da Costa Saldanha. Operário Rural
- Antonio Teixeira da Costa, Operário Rural
- Antonio Trindade de Carvalho. Operário Rural
- Airton José Costa do Nascimento

Euclides da Rosa Ribeiro. Operário Rural
- Gonzalez, Assistente Administrat ivo
- Ilmarina Campos de Menezes. Técnico Especial izado
- Jo~o Teixeira da Costa. Operário Rural
- José do Socorro 01 iveira de Aviz. Operário Rural
- José Raimundo Quadros Fernandes. Assistente de Pesquisa
- Manoel Teixeira da Costa. Operário Rural
- Marcus Vin{cios Farias da Silva

Maria Caludinéia Alves Damasceno, Assistente de Pesquisa
- Mário Rodrigo de Oliveira Gomes. Assistente de Pesquisa

Miguel do Esp{rito Santo Teixeira L.oureiro. Assistente de Pesquisa
- Paulo César Modesto de Menezes. Assistente de Pesquisa

Paulo de Tarso Oliveira Sant iago
- Pedro Moraes Oamascenos. Operário Rural
- Pedro das Neves da Silva. Assistente de Pesquisa
- Raimundo Nonato GomES Andrade, Mestre Rural

Ubiratan FErreira dos Santos, Mestre Rural

3.2 Recursos materiais

- L.aboratdrio de Biotecnologia
- Laboratdrio de Análises de ProtE{nas Cisoenzimas) em processo de

instala~~o na Jltima sala do prédio de laboratdrios



- Laboratdrio de Sot~nica
- Casa de Vegetaçio

viveiros e telados existentes atr~s do ~ltimo
pl·"édio
Galp~es existentes atr~s do ~ltimo prédio

- Equipamentos para instala~io do 1aboratdrio de cit0genética

3.3 Projetos em execu~ão

F;"c::-cllt",:\dn<:;pwln CPr:jIli

1- Introdu~io e coleçio de cultivares de citros.(016.80.028/6).
2- Produçio de material genético de dendezeiro visando resist&ncia ao

amarelecimento fata1.(021.88.803/7).
3- Caracterizaçio av al i ,:\<i:f:\O

(0;?3.80. :1.0~.)/::l)•
4- Caracterizaçio e avaliaçio da coleçio ativa de germoplasma de

9uaran~.(023.80.107/9).
5- Caracteriza~io e aval iaçio de germoplasma de mandioca (023.85.015/9).
6- Caracterizaçio e aval iaçio de germoplasma de patau~ (complexo .!P55WDiR

7- Caracterizaçio F ,:IV,:\ 1 i <:\.<i:~~o d e p i men t ,;.····do+r: e i n o

(0;?3.8;:.';.0~.~4/1) ..
8- Mult iplicaçio da a t; i va d e 9.::1'· mop 1a s ma man d ioca

(0;;.~:]..B;:.i. 81.8/6) ..
eI e (c omp 1e x o

·jf.'<:;<:~f·'ni a/Dc;:·nnr·al'"pll<:;)•(0;;2:].8;:;.819/4)•
10- Conservaçio ele gerllloplasma de 9uaran~.(023.85.820/2).
11- Conserva~io de germoplasma de pimenta-elo-reino (023.85.834/3).
12- Mult ipl ica~io da coleçio ativa de geFmoplasma de plantas forrageiras

:1. :].... fi r e!::.(·::1'· V':\!,;: f:\O d e b ub a l I n o cI c\ r ':\!,;: ,:\ C .:\ I'· ,:\ b ,:\o

«(();;23.87 •B02/B) •
:1.4-Manutençio do rebanho bubal iDO do tipo baio para preserva~io do

germoplasma (023.B7.803/6).
:1.;:5···· Con ~;f::I'·V':\!,;: i~o de UI'·UCU (B i •.ia (li'" F" 1 1 ,'11") ,'\ L. )

(Mart ins) SURREI e espécies afins.(023.89.013/0).
:í ··V Con !';~::I'· V ,:\ ç: ~;\O d(·': fi c,:~I'·mop "1 d e, ..l .- ,'\ !:;m,:\

18····r> I'· (;.:!,;e I': V i·:\ !,;: \~ o d e ~.:Jc,:.;I'· mo p "1a!:;m<:\d fi:

ipecacuanha (023.89.817/4).
buba1inos na Amaz5nia (023.90.836/1) ..



19- Conserva~~o de germoplasma de plantas inseticidas (023.91.801/4).
plantas amaz8nicas de eu 1t ura s

colombianas.C028.84.001/5).
da

Amaz8nia.(028.90.002/5).
22- Melhoramento de p 1 an t <:\ ~:; d (':~ interesse econBmico para a Regi~o

{~ma;:?ônic:(:\at ravé s d e téc:nic,:\·in v i t ro " (0~l1.B6.00~5/()l).
23- Aval iaç~o de clones de uruc:uzeiro na regi~o do nordeste paraense

( 0~J:í,• B7 •007/ -4) •

fi: 1'1'1

cupua~uzeiro.(031.BB.004/0).
25- Sistema reprodutivo de espécies vegetais da Amazônia (031.8B.006/5).
26- Obten~~o de matrizes em popula~8es locais de bacurizeiro <Platonia

insignis Mart.). (031.B9.001/5).
27- Caracteriza~~o bioquímica de germoplasma de plantas de

econ8mico (031.91.001/1).
~:,~B-- Plrop,:\g<:\~f:\Od e Cç;'phoeli <:; i P0'Cj',\CI1.:\nhji\a t ravé s d a c ul t ur a d e t ec id os

(0-49.9j,.0(~6/'~)•
29- Obten~~o ele mutantes de pimenta-do-reino resistente a fusariose

através de irradia~~o gama (B04.8B.003/7).
30- Melhoramento genético ele pimenta-do-reino visando resistfncia a fusa-

riose (B04.90.004/1).
~l:l,"·Comp et i(j:f:\e)ele cLon es d e gu.:\r',:\n,:\(Palllin ia Cllp<:\nav ar, <:;prbi 1 i"> Mar't:.

Duc:ke) ne) Estado do Pará.CB07.84.006/i).
32- Sele~~o para alto e baixo teor de cafefna em prDgfnies de guaraná

(B07.88.001./8).

CnClrelio'nadoc;pc::'] Q CPATll

j- Aval ia~~o ele GermDPlasma ele uruc:uzeiro (Rixa Qrpl1ana) no Amap~

2- Sele,~o ele matrizes em populaç8es naturais de castanha-dQ-brasil em
Rond8nia (031..89.006/4).

3- Introeluç~o. avalia~~Q e utilizaç~Q de germoplasma de castanha-elQ-
b I" ,:\ !:; i 1

(0:H • B~;).007 /;;,~) •

4- Aval ia~~o de germoplasma ele uruc:u no Estaelo do Ac:re (031..90.001/2).
~j"" üb t en (j: ;'i(od f.'~ matrizes superiores



6- ObtEn~~o dE matrizES Em popula~3Es locais dE cupuaçuzEiro no Estado do
AcrE (031.90.011/1).

4. NECESSIDADES DA ÁREA TÉCNICA

4.1 Recursos humanos

- TrEinamEnto dE PEsquisadorES Em cursos dE curta dura~~o.
ESPEcializa~~o E pds-graduaçio.

- EnvolvimEnto dE PEsquisadorEs dE outras inst ituiç3ES

• 1~IUgU~:;toDlímpio d a ~3ilv<:\\:>.:\ntos.t1.Sc. em Fitot(.;~cnia (CEPi",AC)"

• Caio Márcio VasconcEllos CordEiro dE AlmEida. Ph.D. Em gEnét ica
E mElhoramEnto dE plantas (CEPLAC).

• EI i zab et h ~)andE·~nb~::-I"9yPh.D. em b ot ân i ca (M.F.E.(3).

• Giol"~~ini ~)f:~ntul"i(~I'-'"l'-'í.f:;c. (':'~I"" g(.;~nétic<~,y(UFPa).

• José Maria AlbuqUErqUE, Ph.D. Em botânica (FCAP)

Maria dE Fátima AlvES. Ph.D.
(aposEntada da FCAP).

Em gEnética dE microorganismo

TrEinamEnto dE PEssoal dE apoio

REmanEJamEnto dE PEssoal dE apoio~ laboratoristas (3) y <:\!,;Si ~;;""

tEntE dE PEsquisa (3), auxiliar administrativo (2) E digitador (1).

4.2 Recursos materiais

- REcuPEra~io dE duas casas dE VEgEtaçio E EquipamEntos dE
laboratdrio (microscdpio, lupa, autoclavEy pHmEtro. incubadora E outros).

- Aquisi~io dE insumos E drogas, máquinas dE EscrEVEr (2), micro-
c onu> u t ,Rd DI" (a), EquipamEntos dE laboratdrio (para análiSE dE dlEO,
protEína. DNA p outros produtos sEcundários) E EquipamEntos dE campo
(tratorEs cl implEmEntos. Escadas, andaimEs dE fErro, lanchas E outros).

Informatiza~~o da árEa
- Sala para manipulaç~o dE matErial

REcuPEra~~o dE galp3ES
- Constru~io dE viVEiros

Espa~o para instalar um laboratdrio dE citogEnét ica
- Estrutura física para

coordEnaçio. PEsquisadorEs E informát ica)



:i. i)

instalaç~o de bancos de germoplasmas e ensaios:
CPATU Em Bel~m. Campo Experiment:a1 do Moju e Estaç~o de REcursos
Cienét ic.os da CEPL{~CT em DenE'v i des ,

5. PRODUTOS DE PESQUISA A SEREM ESTUDADOS

Os produtos a serem estudados serâo aqueles relacionados com o
SEU potEncial e ut il izaç~o na agricultura da reglao AmazBnica e/ou qUE
apresentem riscos de Erosio 9Enét ica.

Os produtos serio os sE9uintEsC

!.:.:.i •• :1. •• FI" 1,,\t e i I" <:\ ~;;

c:: IJP 1..1.<":\(;: 1..1. (Th eob roma ql"'··\nri i fln!"lll'n)~ Bac:u.l"i ( P 1 i'·, t: (')1"1 i "j i n <:; i q n i <::. ) ~

d o""h r' i:\ ~;; I J. ( H f.' r r h n', '1e!- i i··1 e ~.~r" 10''' 1 <;,~ '); C i t: r' O <o; .;(":i Y' ,"1) <o. ~~,pp)r
':;;p p •• ) ~! (Passiflora sPP);
(HI:lnnd i ,"\'=, 'j 111:PÇ"I) ;:
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6. LINHAS DE PESQUISAS A SEREM DESENVOLVIDAS

6.1 A curto prazo

6.1 ..1 Recursos genét icos

- Coleta de germoplasma de plantas
- Caracterizac;:âo e aval ia~âo de germoplasma de plantas
.... El io 1 o 9 ii:"1 I'· e P Ir o d I..d: iV a d a ~::.E·:·~:.p 1:::. c i(0:.: !:; v f::· ~.1ed: ,ilif::.

- Conservac;:âo de germoplasma "ex situO
.... ~1f::. "1 h o I'· c\mE·n t C) d E· P "1,:\n t i:\ ~; p ,:\r <:\ Ir 8~; i ~:;t f n C i <:\ "·l FiY· ;:\ 9 <:I.S 7 cI De n ç: <:l ~:; E·

condic;:5es edafoclimáticas.
Melhoramento da eficiência das culturas para a produç:âo de
<:\1 i ment o s , cileos essenciais p cosmét icos, gomas e resinas.
rn(,·:di camcn t o s , i n s e t i c i d a s , c oran t c s e rn,:\deir·:::\~:;..

- Determinac;:âo da variabil idade genét ica de populaç:ges naturais e

melhoradas dE plantas ..
- Produç:~o de material básico das cul"i:ivares ..

Introduc;:âo e aval iaç:âo de gErmoplasma excit ico.
- Conservaç:âo de germoplasma de bubal inos
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- Propagaçio clonal
- Cultura de embriio
- Seleçio de mutantes

Produçio dE mEtabolitos sEcundários

6.2 Médio/longo prazos

B PC 111'" <!,Cl<!, 9 1'0'1'1 ét i c Ç)<:,

CClnserva~ip de gErmClplasma de plantas sob cClndi~~es ·in situ·.
- MelhClramento de plantas para ut ilizaçiCl Em sistemas de produ~io

agrícola e agrossilvClpastoris.
ProduçiCl dE matErial básico das cult ivarEs lan~adas.

- CClnsErva~io de germoplasma de micrClClrganismo.
MelhClramEnto dE micrClorganismos para maiClr Eficiência de

fixa~io dE nitrClgênio E ab5Clr~iCl de fósforCl.
- OesenvCllvimento de ticnicas que permitam a ident ificaç50 precoce

de gendt ipos sUPEriClres dE plantas.
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- Conserva~io de germClplasma.
Produ,iCl de hapldides.
F0:I,oti I i:<.~ad\o• i n v i t ro ";
Produ~5o de plantas transgênicas.

- IdentificaçiCl de gendtipos"
MapeamEnto de genoma de espicies importantes.

- Manipula~5Cl de embriio animal"


